
NO CENTRO-OESTE

2024 foi de intensas preocupações 
para o agro brasileiro. E ele ainda não 
acabou, sendo as previsões meteoro-
lógicas para os últimos meses indi-
cando um cenário alarmante, pois, 
ainda sob a infl uência do fenômeno El 
Niño, o país deverá enfrentar picos de 
calor extremo.                              Página  -4

Ondas de calor
extremo geram
refl exos no
agronegócio

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

EM CUIABÁ

Cervejaria é
a 1º do país
certifi cada
lixo zero

Mato Grosso conta com a 
primeira cervejaria certifi cada 
“lixo zero” do Brasil. As boas 
práticas nos processos de 
fabricação e comercialização 
renderam à cervejaria artesanal 
o certifi cado inédito no setor. 
Nela, 97% dos resíduos têm 
destino correto, sendo que 
boa parte são reaproveitados, 
pondo em prática o conceito de 
economia circular.         Página - 8

DIVULGAÇÃO

CARTÓRIOS/AGRO

Mato Grosso conta com a atuação decisiva dos cartórios para garantir a segurança jurí-
dica em transações de propriedades rurais, contratos de arrendamento e fi nanciamentos 
agrícolas.                                        Página -7

DIVULGAÇÃO

PARCEIROS NA SEGURANÇA JURÍDICA

Em franca expansão e enriquecimento nos últimos anos, os municípios do Centro-
-Oeste ligados ao agronegócio têm evoluído rápido, mas ainda devem muito em termos 
de gestão das prefeituras. Mas a gestão segue sendo inefi caz.                          Página -3

Cidades do agro enriquecem, mas
fi cam devendo quanto à efi ciência
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Coluna Tecnologia

Pesquisadores acham brecha
preocupante no Apple Vision Pro

Um grupo de 
seis pesquisadores 
descobriu uma bre-
cha preocupante no 
Apple Vision Pro: o 
rastreamento ocular 
entregava o que usu-
ários digitavam no 
teclado virtual do headset. Ao explo-
rarem isso, os pesquisadores desco-
briram informações sensíveis, como 
senhas e conteúdo de mensagens 
privadas, revelou a revista Wired.

É que no headset da Apple os 
olhos funcionam como se fosse o 
mouse (ou trackpad) de um computa-
dor. Ao digitar, o usuário olha para um 
teclado virtual que flutua ao redor e 
pode ser movido e redimensionado. 
Quando a pessoa olha para a letra 
que quer digitar, juntar dois dedos 
funciona como um clique.

“Essas tecnologias (…) podem 
inadvertidamente expor biometria 
facial crítica, incluindo dados de ras-
treamento ocular, por meio de cha-
madas de vídeo nas quais o avatar 
virtual do usuário reflete seus movi-
mentos oculares”, escrevem os pes-
quisadores num artigo pré-publicado 
que detalha suas descobertas. Mas 
vamos por partes.

Por meio do ataque hacker ela-
borado pelos pesquisadores, cha-
mado GAZEploit, eles reconstruíram 
senhas, PINs e mensagens digitadas 
pelas pessoas com os olhos no Ap-
ple Vision Pro. É o primeiro ataque a 
explorar os dados dos “olhares” das 

pessoas dessa 
maneira, dizem 
os pesquisado-
res.

“Com base na 
direção do movi-
mento ocular, o 
hacker pode de-

terminar qual tecla a vítima está digi-
tando no momento”, explicou Hanqiu 
Wang, um dos principais pesquisado-
res envolvidos no trabalho. O grupo 
identificou corretamente as letras 
digitadas em senhas 77% das vezes 
dentro de cinco tentativas. E 92% 
das vezes em mensagens.

Os pesquisadores não tiveram 
acesso ao headset da Apple para es-
piar o que o usuário estava vendo. Em 
vez disso, eles descobriram o que as 
pessoas digitaram ao analisar remo-
tamente os movimentos oculares de 
um avatar virtual criado pelo Vision 
Pro. Esse avatar pode ser usado em 
chamadas de vídeo de outros aplica-
tivos, como Zoom, Teams, Slack e Fa-
ceTime.

Os pesquisadores alertaram a Ap-
ple sobre a vulnerabilidade em abril, 
e a empresa lançou um patch para im-
pedir o vazamento de dados no final 
de julho. O trabalho do grupo destaca 
como dados biométricos das pessoas 
podem expor informações sensíveis. 
E ser usados como parte da crescen-
te indústria de vigilância, conforme 
destacado pela revista. Chega a ser 
distópico.
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Ranking dos Políticos Editorial

Apostas online e a
escravidão digital

Proteger quem defende
o ambiente

Enquanto o Brasil arde em incêndios florestais, dados 
mostram um cenário violento contra aqueles que defendem 
o ambiente no país.

Segundo relatório da ONG britânica Global Witness, di-
vulgado no dia 9, o Brasil ficou em segundo lugar em nú-
mero de assassinatos de pessoas que atuam nesse setor em 
2023, com 25 mortos. No primeiro lugar nefasto, a Colômbia 
contabilizou 79; no mundo, foram 196 —ou mais de um ati-
vista morto a cada dois dias.

Mesmo com redução de 26% no Brasil em relação a 
2022, não há o que celebrar. Pelo segundo ano consecuti-
vo, ocupamos a infame vice-liderança do ranking. Quando 
considerada a série histórica, de 2012 a 2023, as primeiras 
colocações se repetem: a Colômbia teve 461 mortos, e o 
Brasil, 401.

A América Latina foi a região com mais ambientalistas 
mortos no ano passado —85% do total.

Os fatores que mais contribuem para a estatística local 
são os conflitos fundiários, que envolvem violações a direi-
tos de povos indígenas, comunidades tradicionais e quilom-
bolas, a exploração econômica da terra, por vezes ilegal e 
contestada, e a fiscalização deficitária por parte do Estado.

No mundo, 49% das mortes de defensores ambientais 
em 2023 foram de indígenas (85) e afrodescendentes (12).

Os números referentes ao Brasil no levantamento inter-
nacional foram fornecidos pela Comissão Pastoral da Terra 
(CPT), que monitora conflitos no campo.

De acordo com a entidade, os embates quebraram recor-
de no Brasil em 2023, com 2.203 ocorrências. Desse total, 
1.724 se trataram de disputas por terra. Tal número, possi-
velmente subnotificado, mostra que não é só a letalidade 
que preocupa, mas também expulsões, despejos, ameaças e 
destruição de bens.

Tampouco apenas ambientalistas vivem sob ameaça. Jor-
nalistas, por seu papel fundamental na busca dos fatos em 
contextos de conflito, correm risco.

Na Amazônia, por exemplo, a ONG Instituto Vladimir Her-
zog registrou 230 casos de violência contra profissionais da 
imprensa nos últimos dez anos —entre eles, 9 homicídios. 
Um dos mais brutais foram os assassinatos do repórter bri-
tânico Dom Phillips e do indigenista brasileiro Bruno Pereira 
em 2022.

Um país que pretende ser exemplo internacional no 
tema ambiental tem o dever óbvio de conter a violência 
nesse setor. É preciso celeridade e eficiência no sistema de 
Justiça para resolver contendas fundiárias, respeitar os di-
reitos dos povos indígenas e punir no rigor da lei os ataques 
contra ambientalistas.

Os chamados “jogos de azar” ganharam roupa-
gem diferente na internet mas com um propósito 
simples, dar ao competidor um prêmio pela apos-
ta. O que acontece em todos os jogos de azar e que 
a maioria dos prêmios quem ganha são as opera-
doras não os clientes.

Essa prática, inicialmente inofensiva e diver-
tida, muitas vezes leva a uma espiral de compor-
tamentos destrutivos, impactando na saúde fi-
nanceira e no bem-estar mental e emocional dos 
usuários.

Em primeiro lugar, é fundamental entender o 
motivo pelo qual as apostas online exercem tan-
to fascínio. De tigrinhos, bets a aviãozinho todos 
contém uma combinação de acessibilidade, anoni-
mato e gratificação instantânea.

Hoje, qualquer pessoa com um smartphone 
pode, em poucos cliques, acessar plataformas de 
apostas que prometem prêmios tentadores. Um 
levantamento eito pelo Itaú de junho de 2023 a 
junho de 2024 aponta que brasileiros gastam R$ 
70 bilhões em jogos online.

Além disso, as estratégias de marketing utili-
zadas por essas empresas são altamente sofisti-
cadas, aproveitando-se de técnicas psicológicas 
que mantêm o usuário engajado e preso ao ciclo 
de apostas.

Promoções constantes, bônus atrativos e a 
sensação de “quase ganhar” são apenas algumas 
das táticas empregadas para garantir que o joga-
dor nunca desista. É nesse ponto que a linha entre 
entretenimento e exploração se torna turva.

O vício em apostas online não afeta apenas 
o bolso. A saúde mental dos usuários também é 
gravemente comprometida. Ansiedade, depressão 
e estresse são comuns entre aqueles que se veem 
incapazes de parar. Pior ainda, o sentimento de 
culpa e vergonha associado ao vício pode levar ao 
isolamento social e suicídio. Em outras palavras, o 
que deveria ser uma forma de lazer se transforma 
em uma prisão sem grades.

Embora muitas delas aleguem promover o 
“jogo responsável”, a realidade é que os meca-
nismos para prevenir o vício são, na maioria das 
vezes, ineficazes. Pior ainda, a regulamentação do 

“ “Os fatores que mais contribuem para a estatís-
tica local são os conflitos fundiários, que envol-
vem violações a direitos de povos indígenas, 
comunidades tradicionais e quilombolas, a ex-
ploração econômica da terra, por vezes ilegal e 
contestada

“TRÁGICO, CÔMICO E VERGONHOSO”

O governador Mauro Mendes comentou a declaração do 
prefeito Emanuel Pinheiro, que disse que os cuiabanos vão 
sentir saudades dele após o fim de sua gestão: “Vão dizer: 
‘Volta, Nenéu! Porque você está fazendo falta’”. “Se fosse pia-
da, daria para dar uma boa risada. É trágico, é cômico, e é 
vergonhoso”, detonou o governador. Emanuel ostenta um 
recorde lamentável: sua gestão já foi alvo de 22 operações 
policiais, ele foi afastado duas vezes e teve secretários e 
adjuntos presos e dezenas de auxiliares alvos de buscas e 
apreensões.

R$ 500 MIL

O empresário Armando Martins de Oliveira, irmão do ex-
-governador Dante de Oliveira, falecido em 2006, é o maior 
doador da campanha de Eduardo Botelho, à Prefeitura de 
Cuiabá. Ele doou R$ 500 mil através de transferência eletrô-
nica, no último dia 12. Apenas o União Brasil doou mais que 
ele: R$ 11,7 milhões. Armando atua em várias áreas, como 
distribuição de energia, locação de máquinas e mercado 
imobiliário.

VAI TER 2º TURNO

A mesma pesquisa Quaest, que no mês passado trouxe Edu-
ardo Botelho empatado tecnicamente com Abílio Brunini 
na corrida à sucessão em Cuiabá, agora aponta uma maior 
vantagem do candidato do União. A amostragem divulgada 
nesta terça pela TV Centro América, que a contratou, revela 
que, nos últimos 30 dias, Botelho oscilou positivamente de 
31% para 33%. Abílio também oscilou um ponto percentual, 
de 25% para 26%. O petista Lúdio Cabral oscilou para bai-
xo, de 21% para 20%, enquanto Domingos Kennedy segura a 
“lanterna” com apenas 4%. No cenário de hoje, considerando 
os números da amostragem, a disputa em Cuiabá iria para o 
segundo turno entre Botelho e Abílio. E na simulação de se-
gundo turno feita pelo própria Quaest, Botelho bateria Abílio 
por uma placar de 47% a 33%.

DEPUTADO, IGREJA E O SOBRINHO

Mais um deputado, motivado por interesses pessoais e fa-
miliares, se joga na campanha eleitoral na esperança de 
eleger os seus. Sebastião Rezende se esforça para eleger o 
sobrinho Dhemis Rezende prefeito de Campo Novo do Pa-
recis. Depois de empregar o sobrinho no seu gabinete na 
Assembleia por quase uma década, sem necessidade deste 
de cumprir horário de expediente, Rezende resolveu lançá-
-lo para prefeito pelo União Brasil. Como é da Assembleia 
de Deus, o deputado tenta mobilizar principalmente os fiéis 
da Igreja para votar em Dhemis, que, mesmo com apoio do 
polêmico prefeito Rafael Machado e usando a força da má-
quina, terá muitas dificuldades para se eleger. Quem pontua 
na liderança, conforme mostrou a pesquisa MT Dados na 
semana passada, é o produtor rural Edilson Piaia, que apa-
receu com mais de 50% das intenções de voto.

IMAGEM DO DIA

Um suspeito de invadir uma casa na Rua das Avencas, no Jardim dos Cravos, em Sinop, 
morreu em confronto com a PM, na noite de quarta (18). Além dele, outros dois crimi-
nosos, 13 e 17 anos, foram baleados pelos policiais, socorridos pelo Corpo de Bombeiros 
e encaminhados ao Hospital Regional. As guarnições chegaram rapidamente ao local, 
encontrando os criminosos ainda dentro da residência. Os PMs aguardaram os crimi-
nosos saírem da casa e tentaram a abordagem. A Polícia conseguiu apreender 3 armas 
de fogo, sendo duas pistolas e um revólver. Conforme o tenente-coronel, a intenção dos 
criminosos era fugir com a caminhonete Toyota Hilux cinza da vítima. Além dos três ba-
leados, outros dois assaltantes conseguiram fugir em um veículo branco e estão sendo 
procurados. A Perícia Oficial e Identificação Técnica (Politec) foi acionada para apurar as 
circunstâncias do confronto. Um inquérito militar também será instaurado.

Crédito: Fabiano Marques/SN

setor ainda é insuficiente em muitos países, per-
mitindo que essas empresas continuem operando 
sem serem responsabilizadas pelo dano que cau-
sam. Isso nos leva a refletir: até que ponto a socie-
dade está disposta a tolerar essa pratica.

Para aqueles que sentem que estão perdendo 
o controle, há medidas que podem ser adotadas. 
Estabelecer limites claros de tempo e dinheiro, 
buscar apoio em grupos de ajuda, e, se necessá-
rio, recorrer a profissionais de saúde mental são 
passos fundamentais para quebrar o ciclo vicioso.

Famílias com crianças e jovens abusando das 
apostas, é primordial que os pais e mães redu-
zam o tempo de tela e utilizem controle parental 
para evitar o acesso as desde pequenos, pois vale 
lembrar que vícios em tecnologias agora são diag-
nósticos medico inserido no CID 11 (classificação 
internacional de doenças).

Estratégias como o diálogo, educação financei-
ra e parceria para atividade online são meios efica-
zes de evitar que o vício fidelize seu filho ou filha 
desde pequeno.

É crucial que a sociedade como um todo reco-
nheça a gravidade do problema e pressione por 
regulamentações mais rigorosas e por campanhas 
educativas que alertem sobre os riscos das apos-
tas online.

A escravidão digital imposta pelas bets é um 
problema crescente que precisa ser urgentemen-
te abordado. Se, por um lado, a tecnologia ofere-
ce entretenimento e conveniência, por outro, ela 
também pode se tornar uma armadilha perigosa, 
aprisionando aqueles que buscam uma fuga rá-
pida dos problemas cotidianos e gastando um di-
nheiro que muitas vezes não possuem.

Portanto, é essencial que cada um de nós es-
teja consciente dos riscos e tome as medidas ne-
cessárias para proteger a si mesmo e àqueles ao 
nosso redor. Afinal, a liberdade digital não deve 
ser um privilégio, mas um direito de todos.

MARIA AUGUSTA RIBEIRO É ESPECIALISTA EM COMPOR-
TAMENTO DIGITAL E NETNOGRAFIA

MARIA AUGUSTA RIBEIRO

É crucial que a sociedade como um todo 
reconheça a gravidade do problema e 
pressione por regulamentações mais ri-
gorosas e por campanhas educativas que 
alertem sobre os riscos das apostas online
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NO CENTRO-OESTE. Tais municípios apresentam o segundo menor grau de eficiência
FOTO: DIVULGAÇÃO

Cidades do agro evoluem rápido, mas devem em termos de gestão

Meta é transformar 30 unidades escolares para este modelo

FOTO: DIVULGAÇÃO

AMPLIAÇÃO 

Governo de MT
anuncia 30 novas
Escolas Cívico
Militares para 2025
CLEMERSON SM
clemersonsm@msn.com

O governador Mauro 
Mendes e o secretário de Es-
tado de Educação, Alan Por-
to, anunciaram ontem (19) a 
indicação de 30 escolas esta-
duais para o modelo cívico-
-militar em Mato Grosso a 
partir de 2025.

“Vamos fazer um edital 
para transformar 30 escolas 
em Mato Grosso, em 16 muni-
cípios, em escolas cívico-mi-
litares. Com isso, queremos 
melhorar ainda mais a disci-
plina, o respeito, a educação 
e a qualidade pedagógica de 
todas essas escolas. Grada-
tivamente, vamos atingir a 
meta de 100 escolas cívico-
-militares no Estado”, afir-
mou Mauro Mendes.

As escolas indicadas estão 
em Cuiabá, Várzea Grande, 
Poconé, Nobres, Santo An-
tônio do Leverger, Cáceres, 
Barra do Garças, Mirassol 
D’Oeste, São José dos Qua-
tro Marcos, Rondonópolis, 
Primavera do Leste, Campo 
Verde, Poxoréu, Juína, Tan-
gará da Serra e Lucas do Rio 
Verde.

Mauro destacou o desem-
penho das escolas cívico-mi-
litares no Índice de Desenvol-
vimento da Educação Básica 
(Ideb) de 2023 para ampliar 
o número desta modalidade 
de gestão escolar no Estado. 
Entre as dez unidades esco-
lares com melhores notas na 
avaliação, sete eram geridas 
pela Seduc em parceria com 
a Polícia Militar ou Corpo de 
Bombeiros.

No início do ano, o Go-
verno sancionou a Lei nº 

12.388/2024, que criou o 
Programa Escolas Cívico-
-Militares no Estado de Mato 
Grosso para as instituições de 
ensino da rede estadual de 
educação, com o objetivo de 
promover a melhoria na qua-
lidade da educação no ensi-
no fundamental e no ensino 
médio.

Segundo o secretário 
Alan Porto, além das escolas 
cívico-militares, há mais duas 
modalidades de parceria com 
instituições militares – as es-
colas Tiradentes e Dom Pe-
dro, que têm parcerias com 
a Polícia Militar e Corpo de 
Bombeiros, respectivamente.

Atualmente, há 23 esco-
las estaduais sob a gestão da 
Polícia Militar e outras quatro 
pelo Corpo de Bombeiros, 
além de uma unidade cívico-
-militar efetivada em 2021, 
em Cáceres.

No modelo cívico-militar, 
a Seduc continua mantendo 
a responsabilidade sobre o 
currículo escolar, enquanto 
os militares da reserva apro-
vados em exame seletivo 
participam de atividades ex-
tracurriculares e na gestão 
educacional. Isso inclui es-
tabelecer normas de convi-
vência e desenvolvimento de 
atividades que envolvam a 
comunidade escolar.

Os professores e demais 
funcionários que já atuam 
nas escolas que serão trans-
formadas, continuarão com 
as suas atribuições normais 
de ensino ou na gestão es-
colar. A novidade é que cada 
unidade contará com três 
novos contratos para cumprir 
funções específicas dentro 
da doutrina cívico-militar.

Gonet, argumenta que a lei viola a Constituição e 
invade a competência da União

Concessionária quer cobrar R$ 80 mi de ICSM retroativo de clientes de energia solar

FOTO: MONTAGEM 

CLEMERSON SM
clemersonsm@msn.com

O Tribunal Regional 
Eleitoral de Mato Grosso 
(TRE-MT) deu início, na ma-
nhã de terça-feira (17), à 
cerimônia de carga e lacre 
das urnas eletrônicas da 39º 
Zona Eleitoral de Cuiabá. No 
total, são 350 urnas que re-
ceberão os dados do local 
de votação e das candidatu-
ras concorrentes. Essa etapa 
tem previsão de conclusão 
até às 18 horas. 

Conforme explicou 
a juíza eleitoral da 39º ZE, 
Suzana Guimarães Ribeiro, 
esse procedimento é mais 
uma fase do processo eleito-
ral. “É um ato importante, no 
qual colocamos os nomes 
dos candidatos, candidatas 
e dos eleitores e eleitoras 
nas urnas eletrônicas, e rea-
lizamos o procedimento de 
fechamento da urna”. Mas, 
antes do fechamento, é fei-
ta também a auditoria, mo-
mento para verificar se não 
tem nenhum voto dentro da 
urna. Após a verificação, é 
realizado o lacre. 

A cerimônia, que é 
aberta ao público, convoca 
diversos tipos de represen-
tantes como de partidos 
políticos, da Ordem de Ad-

vogados do Brasil (OAB) e 
do Ministério Público para 
assistirem e participarem 
do procedimento. Esses são 
agentes que podem assinar 
o lacre e atestar a segurança 
e inviolabilidade das urnas 
que serão utilizadas no dia 
06 de outubro. Como desta-
cou a juíza, a ocasião “é uma 
demonstração pública da 
lisura e da transparência do 
processo eleitoral”. 

Também participou e 
assinou os lacres a promo-

TAXAÇÃO DO SOL

Ministério Público Estadual recebe ação 
contra Energisa por cobrar ICMS retroativo

CLEMERSON SM
clemersonsm@msn.com

A procuradoria-geral da 
República (PGR) entrou com 
uma ação no Supremo Tribunal 
Federal (STF) para derrubar a 
lei de Mato Grosso que instituiu 
sanções a invasores de proprie-
dades urbanas e rurais no es-
tado. A lei estadual 12.430/2024 
prevê penalidades como restri-
ção a benefícios sociais, veto à 
posse em concurso público e 
impossibilidade de contratar 
com o poder público estadual.

Na Ação Direta de Incons-
titucionalidade (ADI), o procu-
rador-geral da república, Pau-
lo Gonet, argumenta que a lei 
viola a Constituição ao invadir a 
competência privativa da União 
para legislar sobre direito penal. 
Além disso, a lei estadual entra 
em conflito com a legislação 

CONFLITO

PRG quer derrubar lei de MT
que pune invasores de terras

federal ao impedir a participa-
ção em processos de licitação, o 
que é regulado pela lei federal 
14.133/2021.

Segundo a PGR, a lei fede-
ral estabelece as condições sob 
as quais uma pessoa ou empre-
sa pode ser proibida de parti-
cipar de licitações. “Fora desse 
rol, não podem os estados, o 
distrito federal e os municípios 
restringir a contratação de pes-
soas físicas ou jurídicas pelo po-
der público, sob pena de afron-
ta à norma geral instituída pela 
União”, afirma Gonet. A ação foi 
distribuída ao ministro Flávio 
Dino, que será responsável por 
analisar o caso. A decisão do STF 
terá implicações importantes 
não só para Mato Grosso, mas 
também para outros estados 
que possam considerar a cria-
ção de legislação semelhante.

O governo de Mato Grosso, 

por sua vez, defende a lei como 
uma medida necessária para 
proteger a propriedade privada 
e garantir a ordem pública. Em 

nota, o governo afirmou que a 
legislação visa coibir invasões e 
garantir segurança jurídica aos 
proprietários de terras.

tora eleitoral do Ministério 
Público, Marcia Borges Silva 
Campos Furlan. “Estamos 
aqui acompanhando e fis-
calizando também, esse é o 
papel do MP dentro das elei-
ções e não poderíamos dei-
xar de participar de um mo-
mento tão importante para 
a cidadania”, afirmou.  

Como explicou o técni-
co de urna Mauro Fukuhara, 
o procedimento em cada 
urna é rápido e dura em tor-
no de 15 a 20 minutos. No 

entanto, como são muitas 
urnas, todo o processo dura 
cerca de seis horas. Após o 
término dessa etapa, as ur-
nas são guardadas, até o dia 
1º de outubro, data em que 
é realizada novamente uma 
conferência das urnas. 

Com as urnas confe-
ridas, o TRE-MT prepara a 
logística de envio para os lo-
cais de votação. Em Cuiabá, 
as urnas são enviadas um 
dia antes do pleito, ou seja, 
05 de outubro.
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DA REPORTAGEM

Em franca expansão 
e enriquecimento nos úl-
timos anos, os municípios 
do Centro-Oeste ligados ao 
agronegócio têm evoluído 
rápido, mas ainda devem 
muito em termos de ges-
tão das prefeituras.

Na região com a maior 
receita per capita atual-
mente no Brasil, estas cida-
des apresentam o segundo 
menor grau de eficiência, 
à frente apenas do Norte, 
mas atrás do Nordeste me-
nos rico. Algo semelhante 
ocorre no Rio Grande do 
Sul, estado agrícola com 
receita per capita relativa-
mente alta, mas com mu-
nicípios menos eficientes 
em relação aos demais da 
região Sul.

Segundo o REM-
-F (Ranking de Eficiência 
dos Municípios – Folha de 
S.Paulo), ferramenta para 
aferir quanto as prefeituras 
entregam em saúde, edu-
cação e saneamento com 
menos recursos financei-
ros, apenas 45,8% dos mu-
nicípios do Centro-Oeste 
podem ser considerados 
“eficientes” ou tendo “algu-
ma eficiência”. No Nordes-
te, eles chegam a 78,6% do 
total são 25,9% no Norte.

Mas cidades em Mato 
Grosso líderes na produção 

agrícola, como Sorriso, Sa-
pezal e Campo Novo do Pa-
recis aparecem no REM-F 
como tendo “alguma efici-
ência” na gestão, apesar de 
serem relativamente novas.

Elas visivelmente es-
tão enriquecendo rápido 
e tomando medidas para 
melhorar a vida da popula-
ção, sobretudo na infraes-
trutura. Em 16 anos, o PIB 
(Produto Interno Bruto) em 
Mato Grosso cresceu 121,3%, 
segundo a MB Associados. 
Como comparação, a evo-
lução do paulista foi de 
41,5%.

Em Sorriso, maior pro-
dutora de soja do Brasil, a 
população aumentou de 85 
mil para 110,6 mil habitan-
tes desde 2017; e o PIB sal-
tou de R$ 3,9 bilhões para 
R$ 14 bilhões, com a chega-
da de novas empresas e se-
des contábeis de fazendas 
em Mato Grosso.

Um dos problemas 
relatados pelo prefeito Ari 
Lafin (PSDB) é a falta de 
vagas nas escolas, um dos 
indicadores do REM-F. Se-
gundo ele, a prefeitura tem 
se desdobrado para aten-
der o volume de filhos de 
migrantes que procuram 
trabalho na cidade.

Em Campo Novo do 
Parecis, segundo a prefei-
tura, o total de empresas 

saltou de 1.454 para 5.518 
de 2016 a 2023, e, de acordo 
com o vice-prefeito Anto-
nio Brolio (Republicanos), a 
falta de mão de obra é ge-
neralizada na cidade de 46 
mil habitantes.

Segundo a FGV Social, 
a renda média per capita do 
trabalho no Centro-Oeste 
predominantemente agrí-
cola é hoje a maior do país. 
Em desigualdade medida 
pelo índice de Gini (de 0 a 
1; quanto menor, melhor), 
é a segunda região menos 
desigual (0,57), só atrás do 
Sul (0,54), agrícola há mui-
tas décadas.

No caso desses mu-
nicípios mato-grossenses, 
que têm se tornado centros 
importantes e com cresci-
mento acelerado, uma das 
explicações para a melhora 
da eficiência é que o setor 
de serviços vai ganhando 
tração, a reboque da rique-
za do agronegócio.

Em cidades em que o 
valor agregado para o PIB 
é liderado pelos serviços ou 
indústria, 88% e 74,3% das 
cidades, respectivamente, 
podem ser consideradas 
“eficientes” ou com “algu-
ma eficiência”, segundo 
dados do REM-F.

Já a atividade agro-
pecuária em si, apesar de 
sua pujança, geração de 

riqueza e dólares para o 
país, reúne o percentual de 
municípios com menos efi-
ciência: apenas 55% do to-
tal (incluindo os de estados 
como Rio Grande do Sul e 
Paraná) são “eficientes” ou 
têm “alguma eficiência”. 
Mas, em muitos estados 
agrícolas, a indústria tam-

bém vai ganhando terreno.
Na esteira do boom 

do agronegócio, o Brasil se 
consolidou em 2022 como 
o maior exportador mun-
dial de alimentos indus-
trializados em volume, com 
64,7 milhões de toneladas, 
à frente dos Estados Uni-
dos.

Além da industrializa-
ção de produtos tradicio-
nais como açúcar, proteína 
animal, óleo de soja e suco 
de laranja, o setor cresce 
nas áreas de derivados de 
trigo (como biscoitos), pro-
dutos lácteos e café, inclu-
sive em cápsulas, entre ou-
tros.

Cidades do agro enriquecem, mas
ficam devendo quanto à eficiência
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Canal Rural

Para a safra 2024/25 de 
soja, o Instituto Mato-grossen-
se de Economia Agropecuária 
(Imea) prevê uma área plantada 
de 12,66 milhões de hectares. 
Estima-se que a comercializa-
ção da oleaginosa esteja mais 
adiantada que as duas últimas 
safras, apresentando 30,41% do 
volume total de produção já co-
mercializado.

O custo da safra 2024/25 
da oleaginosa está estimada em 
R$ 7.118,38 de hectares e a retra-
ção no custo de produção em 
relação à safra passada deve-se, 
sobretudo, à queda nos custos 
com fertilizantes e defensi-

SOJA 24/25

Volume total da comercialização
apresenta mais de 30% da produção

vos, que retraíram em 8,47% e 
10,67%, respectivamente.

Atualmente, o preço mé-
dio mensal da safra 2023/24 e 
2024/25 encontram-se em R$ 
120,91 a saca e R$ 107,02 a saca, 
R$ 21,07 e R$ 13,04 superiores às 
estimativas de março de 2024, 
respectivamente. É o que apon-
ta o acompanhamento dos Cus-
tos de Produção Agropecuária 
do estado para a safra 2024/25 
do Imea.

O projeto, em parce-
ria com o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Senar-
-MT), tem como objetivo criar 
parâmetros de viabilidade eco-
nômica para auxiliar o produtor 
na tomada de decisões para o 

próximo ciclo. Com o aumento 
da área de soja e a manuten-
ção da produtividade, espera-se 
que para a safra 24/25 a produ-

ção total de grãos da oleaginosa 
f ique em 44,04 milhões de to-
neladas, uma produção 12,78% 
superior à safra passada.

Estimativa de custo apresenta seus desafios

DA REPORTAGEM

A decisão do Comitê de 
Política Monetária (Copom) 
de interromper o ciclo de cor-
tes da taxa Selic, juros básicos 
da economia, recebeu críticas 
de políticos e do setor pro-
dutivo. Na avaliação deles, a 
elevação dos juros em 10,75% 
ao ano ameaça a recuperação 
da economia, especialmente 
quando os Estados Unidos 
começaram a cortar os juros.

Em postagem na rede 
social Bluesky, a presidenta 
do PT, deputada federal Glei-
si Hoffman (PR), classificou 
de injustificada a decisão do 
Copom. “No dia em que os 
EUA cortam 0,5 ponto nos ju-
ros, tendência mundial, o BC 
[Banco Central] do Brasil sobe 
taxa para 10,75% [ao ano]. 
Além de prejudicar a econo-
mia, vai custar mais R$ 15 bi 
na dívida pública. Dinheiro 
que sai de educação, saúde, 
meio ambiente para os co-
fres da Faria Lima. Não temos 
inflação que justifique isso!”, 

Para setor produtivo, decisão do BC ameaça recuperação econômica

CONTRÁRIOS

Políticos e entidades criticam
elevação de juros básicos
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criticou a parlamentar.
Para a Confederação 

Nacional da Indústria (CNI), a 
decisão do Copom foi exces-
siva para controlar a inflação. 
Segundo a entidade, a me-
dida só vai impor restrições 
adicionais à atividade econô-
mica, com reflexos negativos 
sobre o emprego e a renda, 

enquanto as economias de-
senvolvidas começam a redu-
zir os juros.

“Os cenários econômi-
cos, atual e prospectivo, prin-
cipalmente de inflação, mos-
tram que um aumento da 
Selic seria equivocado e um 
excesso de conservadorismo 
da autoridade monetária, 

com consequências negati-
vas e desnecessárias para a 
atividade econômica. Além 
disso, colocaria o Brasil na 
contramão do que o mundo 
está fazendo nesse momento, 
que é a redução das taxas de 
juros”, afirmou em comunica-
do o presidente da CNI, Ricar-
do Alban.

Ondas de calor extremo geram
reflexos no agronegócio
ASSESSORIA DE IMPRENSA

O ano de 2024 foi de inten-
sas preocupações para o agro 
brasileiro. E ele ainda não aca-
bou, sendo as previsões meteo-
rológicas para os últimos meses 
indicando um cenário alarman-
te, pois, ainda sob a influência 
do fenômeno El Niño, o país 
deverá enfrentar picos de calor 
extremo.

Esse fenômeno está asso-
ciado ao aumento das tempe-
raturas médias globais e provo-
ca efeitos climáticos adversos, 
como a intensificação dessas 
ondas e redução severa das chu-
vas em algumas regiões. Segun-
do o Instituto Nacional de Mete-
orologia (INMET), a temperatura 
média em diversas regiões do 
Brasil pode aumentar em até 
1,5°C acima do normal durante o 
último trimestre deste ano.

Este cenário climático traz 
sérias apreensões e impactos 
para o setor, especialmente por-
que ele afeta diretamente o de-
sempenho das plantas e, conse-
quentemente, a produtividade e 
rentabilidade dos cultivos.

Segundo o engenheiro 
agrônomo e gerente de ma-
rketing técnico da Agroallianz, 
Renato Menezes, as altas tem-
peraturas podem levar ao supe-
raquecimento do tecido vegetal 
das plantas, mesmo quando elas 
"recebem a quantidade ideal de 
água durante o ciclo produtivo 
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Setor segue preocupado

PREOCUPAÇÃO COM AS SAFRAS. Especialista orienta em como ajudar as plantas a enfrentarem esse período de estresse

DA REPORTAGEM

O aumento dos incên-
dios em Mato Grosso tem 
sido uma das grandes preo-
cupações dos produtores ru-
rais. Além do prejuízo com a 
perda de palhada, pastagem 
e até mesmo animais e equi-
pamentos, as penalidades 
imputadas pelos órgãos fis-
calizadores tiram ainda mais 
o sono do setor, que tem di-
ficuldades em conseguir lau-
dos que comprovem que não 
são culpados pelo incidente.

“Essa é a nossa principal 
preocupação. Fazer o órgão 
fiscalizador entender que o 
produtor de forma alguma, 
em sã consciência, iria aca-
bar com o próprio patrimô-
nio”, pontua o presidente do 
Fórum Agro MT, Itamar Ca-
nossa.

De acordo com Itamar 
Canossa, os produtores estão 
sendo orientados a se muni-
rem de documentos, como 
laudos do Corpo de Bombei-
ros e boletins de ocorrências, 
além de imagens de satéli-
tes, que os auxiliem a com-
provar que a situação veio de 
fora da propriedade.

“A gente sabe que há 
situações onde o produtor 
se muniu dessas documen-
tações e conseguiu fazer a 
defesa com sucesso. Da mes-
ma forma quando o produtor 
achou que não fosse ter ne-
cessidade de se proteger e 
foi multado”.

Um dos grandes pro-
blemas hoje, conforme o pre-
sidente da Associação dos 
Criadores de Mato Grosso 
(Acrimat), Oswaldo Pereira 
Ribeiro Júnior, é quanto a au-
sência de uma base do Corpo 
de Bombeiros na maioria dos 
municípios de Mato Grosso.

Ele comenta que a As-
sociação tem recebido inú-
meras ligações de produto-
res “desesperados” devido à 
falta de uma corporação dos 
bombeiros. “Então, a neces-
sidade de assistência e aten-
ção é imediata e para ontem 
para esses pequenos produ-
tores. Nós estamos sofrendo 
muito. Somos reféns do cli-
ma, reféns do tempo e hoje 
reféns dos órgãos ambien-
tais, porque a verdade hoje, é 
que estão servindo para mul-
tar só. Para punição ao invés 
de ações preventivas”.

Ausência de Bombeiros nos municípios dificulta elaboração de laudos

AGRO PEDE

“Bom senso” com
produtores que tiveram 
propriedade incendiadas
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da cultura".
“Esse estresse térmico 

impacta no crescimento, de-
senvolvimento e na capacidade 
produtiva, prejudicando tanto 
a qualidade, quanto na produ-
tividade das culturas”, explica o 
especialista.

Estas alterações de clima 
já estavam sendo previstas há 
alguns anos. Estudos de David 
Lobell e Sharon Gourdj ainda de 
2011, indicam que um aumento 
de 1°C nas temperaturas de mé-
dia ambiental, podem reduzir o 
rendimento das principais cul-
turas agrícolas, como milho, soja 
e trigo, em até 10%.

IMPACTO NAS LAVOURAS
Especialistas estimam 

que, caso as mudanças climá-
ticas avancem no ritmo atual, o 
Brasil poderá perder até 11% de 
sua produção agrícola até 2050. 
Um desses motivos é porque 
conforme pontua Menezes, esse 
estresse térmico provoca danos 
às membranas celulares das 
plantas e reduz seu potencial 
fotossintético, afetando direta-
mente a capacidade de produ-
ção delas.

“Em cana-de-açúcar por 
exemplo, isso se traduz em me-
nor acúmulo de açúcares no 
colmo e, por consequência, uma 
redução no rendimento duran-
te o pós-processamento”, cita o 
especialista. As projeções publi-
cadas em um estudo do Labora-
tório Nacional de Biorrenováveis 

do Centro Nacional de Pesquisa 
em Energia e Materiais (CNPEM) 
aponta que as mudanças climá-
ticas poderão provocar queda 
na produção nacional de dessa 
cultura de até 20% nos próximos 
10 anos.

Já nos grãos, como a soja e 
o milho, o calor excessivo inter-
fere na fecundação das flores e 
na formação dos grãos reduzin-
do significativamente o poten-
cial produtivo das culturas. “Nas 
frutíferas, o cenário é igualmen-
te preocupante. O calor elevado 
reduz a produtividade, prejudi-
ca a resistência ao transporte, 
encurta o tempo de prateleira 
e altera o sabor dos frutos, não 
atendendo exigências do mer-
cado consumidor”, confidencia 
o profissional da Agroallianz.

Em 2023 por exemplo, as 
perdas na produção de uvas e 
maçãs no Sul do Brasil devido 
a temperaturas extremas foram 
de cerca de 20%, de acordo com 
a Associação Brasileira de Pro-
dutores de Frutas (Abrafrutas).

Mas, além dos impactos 
diretos na produtividade, essas 
altas temperaturas aumentam 
a vulnerabilidade das plantas a 
pragas e doenças. "O estresse 
térmico causado pelo calor in-
duz a produção de compostos 
atrativos ao ataque de insetos e 
pode também tornar as plantas 
mais vulneráveis (às) a presença 
de doenças, elevando os custos 
com manejo de controle destes 
fatores limitantes de produtivi-

dade", destaca Menezes. Confor-
me a Embrapa, o aumento das 
pragas devido ao estresse térmi-
co pode gerar um acréscimo de 
15% nos custos de produção.

Há ainda que destacarmos 
os impactos econômicos. De 
acordo com o Banco Mundial, 
a América Latina pode perder 
até US$ 100 bilhões por ano até 
2050 devido às consequências 
das mudanças climáticas, in-
cluindo o setor. Aqui, o agrone-
gócio é responsável por cerca de 
27% do PIB, o que significa que 
qualquer redução na produtivi-
dade pode ter repercussões se-

veras na economia. Além disso, 
regiões como o Cerrado e o Sul, 
que dependem fortemente da 
agricultura, são as mais vulnerá-
veis a esses impactos.

Também há potencial de 
redução no volume de exporta-
ções agrícolas, diminuindo sua 
competitividade no mercado 
global. Quer dizer, temos muitas 
preocupações e é preciso pensar 
em como podemos amenizar 
isso tudo. Diante desse cenário 
adverso, é essencial adotar tec-
nologias que ajudem as plantas 
a suportar as altas temperaturas 
e preservar seu potencial produ-

tivo. AAgroallianz por exemplo, 
oferece soluções inovadoras, 
como Osmobetan e Amino 75, 
produtos desenvolvidos para 
promover a termorregulação e a 
termoproteção das culturas.

“Essas tecnologias ajudam 
as plantas a manterem sua efi-
ciência fisiológica, mesmo sob 
condições de calor extremo, 
garantindo maior tolerância e 
consequente produtividade”, diz 
o especialista. Com os desafios 
trazidos pelas ondas de calor 
extremo, proteger a produção 
agrícola é essencial para garan-
tir a rentabilidade da safra.
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LOCAÇÃO / ALUGUEL
KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
01 quarto, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço 
e garagem. Endereço: 
Rua Sonia Maria, nº 
12 , Bairro Jardim das 
Azaleias na cidade de 
Sinop/MT. Valor: R$ 
500,00 (quinhentos reais) 
mensais. Contato: (66) 
3531-7222 / (66) 99633-
6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
02 quartos, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço, 
portão eletrônico e 
cerca elétrica. Endereço: 
Avenida Notre Dame, 
Quadra 13, Lote 11, Bairro 
Residencial Paris na 
cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamento 
04. Valor: R$ 750,00 
(setecentos e cinquenta 
reais) mensais. Contato: 
(66) 3531-7222 / (66) 
99633-6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha conjugada, 
02 quartos, 01 banheiro 
social, 01 área de serviço 
e garagem. Endereço: 
Rua dos Pássaros, nº 323, 
Bairro Residencial Nossa 
Senhora Aparecida na 
cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamento 
08. Valor: R$ 750,00 
(setecentos e cinquenta 
reais) mensais. Contato: 
(66) 3531-7222 / (66) 
99633-6623

KITNET Contendo: Sala 
e cozinha, 02 quartos, 01 
banheiro social , 01 área 
de serviço e garagem. 
Endereço: Rua dos 
Cedros, nº 1292, Bairro 
Jardim Botânico na 
cidade de Sinop/MT. 
Disponível apartamentos 
03 e 06. Valor: R$ 900,00 
(novecentos reais) 

VENDAS/
ALUGUEL
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONFRESA – MT
AVISO DE REABERTURA DE LICITAÇÃO SUSPENSA

 RETIFICAÇÃO DO EDITAL E NOVA DATA DA SESSÃO
Processo Licitatório Nº 069/2024.Credenciamento – Nº 011/2024. A Prefeitura 
De Confresa, Estado De Mato Grosso, Através Da Agente De Contratação, Tor-
na Público Acerca Da Reabertura De Processo Licitatório Suspenso Em 21 De 
Junho De 2024, Retificação Do Edital E Nova Data Da Sessão. O Período De 
Recebimento Dos Envelopes Lacrados Será Dia 20 De Setembro De 2024 E A 
Nova Data De Abertura Dos Envelopes Ocorrerá Dia 03 De Outubro De 2024, 
Às 09h30min (Horário Oficial De Brasília). O Edital Retificado E Seus Anexos 
Estarão Disponíveis Na Sala Do Departamento De Licitações E Contratos No 
Endereço Citado Acima E No Site Confresa.Org No Link Do Portal Da Trans-
parência, No E-Mail: Licitaconfresa@Hotmail.Com, De Segunda À Sexta-Feira, 
Tel. Contato  (66) 3564-1818.   Objeto: Credenciamento E Respectivo Contrato, 
De Leiloeiro Público Oficial, Pessoa Física Devidamente Matriculado Na Junta 
Comercial Do Estado De Mato Grosso, Para Realização De Leilões Para A Ad-
ministração Pública Municipal, Na Sede Deste Município, De Forma Presencial, 
Ou No Formato Híbrido Presencial E On-Line Simultaneamente, Para Venda 
De Bens Móveis Diversos Em Estado De Sucatas, Sucateados, Inservíveis Ou 
Antieconômicos E Demais Desafetados Disponíveis Para Alienação.Confresa-
-Mt, 18 De Setembro De 2024.

PALANNA OLIVEIRA BEZERRA
AGENTE DE CONTRATAÇÃO

Portaria nº 097/2024

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA XAVANTINA – MT
AVISO DE EDITAL DE CREDENCIAMENTO Nº. 004/2.024

PROCESSO Nº 065/2.024 - INEXIGIBILIDADE Nº 011/2.024

A PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA XAVANTINA – MT, através da Comis-
são Contratação, torna público que a partir do dia 11/10/2.024, no horário das 
08:00, horário de Brasília, estará aberto inexigibilidade de licitação modalidade 
credenciamento para o seguinte objeto: CHAMAMENTO PÚBLICO NA FORMA 
DE CREDENCIAMENTO PARA CONTRATAÇÃO DE LABORATÓRIO PROTÉ-
TICO PARA CONFECÇÃO DE PRÓTESES DENTÁRIAS PARA A SECRETARIA 
MUNICIPAL DE NOVA XAVANTINA-MT, na forma e condições estabelecidas 
no Edital de Credenciamento nº. 004/2.024 e seus anexos, em conformidade 
com o Art. 74, inciso IV, da Lei n°. 14.133/2021 e suas posteriores alterações. 
Deverá ser protocolado envelopes de documentação e proposta na prefeitura 
Municipal de Nova Xavantina, Palácio dos Pioneiros – Sala de Licitações, sito 
Rua José Rosalino da Silva, 2 – centro – St. Xavantina. Os interessados em ob-
ter informações e cópia do Edital, poderão fazê-lo junto ao setor de Licitações, 
através do telefone 66-3438-3362, no endereço supracitado e sítio eletrônico: 
licitacao@novaxavantina.mt.gov.br e /ou site https://www.novaxavantina.mt.gov.
br/Publicacoes/Licitacoes/Credenciamento/. Quaisquer informações através 
dos telefones (66) 3438-3362.

Nova Xavantina – MT, 19 de setembro de 2.024.
Marina Angélica Marca
Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONFRESA – MT 
RESULTADO DE JULGAMENTO CREDENCIAMENTO – Nº 022/2024

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 123/2024.OBJETO: CREDENCIAMENTO PARA 
A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS DE FORNECIMENTO DE EXAMES LABORATORIAIS PARA ATEN-
DER AS NECESSIDADES DO HOSPITAL MUNICIPAL E DAS UNIDADES DE 
SAÚDE DO MUNICIPIO DE CONFRESA/MT.A Prefeitura Municipal de CON-
FRESA- MT, leva ao conhecimento dos interessados acerca do julgamento dos 
documentos de habilitação, referente ao Credenciamento nº022/2024, destina-
do a contratação de empresa especializada no fornecimento de exames labo-
ratoriais. No dia 18 de setembro de 2024, as 15h30min, a Comissão de Contra-
tação, instituída pela Portaria 097 de 28 de fevereiro de 2024, reuniram-se na 
Secretaria Municipal de Administração da Prefeitura Municipal de CONFRESA, 
na Sala de Licitação à Rua 13 de Maio, Nº 215, Centro, com o objetivo de 
julgar a documentação recebida da empresa interessada no Credenciamento. 
Após análise detalhada de todos os requisitos exigidos no edital, a Comissão 
de Contratação, DECIDE HABILITAR o participante, conforme segue, sendo 
Credenciada:Empresa CredenciadaUNIVIDAS LABORATÓRIO DE ANALISES 
CLINICAS – CNPJ 06.255.313/0001-77Concluído os trabalhos do julgamento, 
a Comissão determina a publicação do presente resultado no site oficial do 
Município, no Diário Oficial dos Municípios-(AMM), e Portal Transparência do 
Município para ciência dos interessados.Confresa-MT, 18 de setembro de 2024.
CLAUDIANA LOPES DA SILVA   AGENTE DE MEMBRO CPL PORTARIA 
097/2024

PALANNA OLIVEIRA BEZERRA
CONTRATAÇÃO  - PORTARIA 097/2024

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONFRESA – MT 
AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO SRP – N° 013/2024
PROCESSO LICITATÓRIO N° 086/2024A Prefeitura Municipal de Confresa/MT 
torna público, para o conhecimento dos interessados, o resultado do Processo 
Licitatório na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO – SRP N° 013/2024, confor-
me segue:OBJETO: PREGÃO ELETRÔNICO REGISTRO DE PREÇOS PARA 
EVENTUAL E FUTURA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE PERFURAÇÃO E INSTALAÇÃO DE POÇO TU-
BULAR PROFUNDO, COM FORNECIMENTO DE MATERIAIS E EQUIPAMEN-
TOS, JUNTO AO PODER EXECUTIVO MUNICIPAL DE CONFRESA-MT.HO-
MOLOGADO/ADJUDICADO para as empresas:AR DE SOUSA EIRELI, CNPJ: 
33.191.846/0001-05, END: RUA PORTO SEGURO, N°32, QUADRA 85, LOTE  
19, BAIRRO JARDIM PLANALTO, CEP:78.652-000, CIDADE: CONFRESA-MT, 
FONE: (66) 8432-7551, e-mail: paulocoelhoconfresa@hotmail.com.Vencedora 
do único lote do certame no valor total de R$597.000,00 (quinhentos e noventa e 
sete mil reais).Registro de Preços válido por um período de 12 meses, visto que 
a empresa atendeu a todos os requisitos do Edital e seus Anexos.Confresa- MT, 
17 de setembro de 2024. 

PALANNA OLIVEIRA BEZERRA
PREGOEIRA-PORTARIA N° 097/2024

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONFRESA – MT 
AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO SRP – N° 024/2024
PROCESSO LICITATÓRIO N° 117/2024. A Prefeitura Municipal de Confresa/MT 
torna público, para o conhecimento dos interessados, o resultado do Processo 
Licitatório na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO – SRP N° 024/2024, confor-
me segue:OBJETO: PREGÃO ELETRÔNICO REGISTRO DE PREÇOS PARA 
FUTURA E EVENTUAL AQUISIÇÃO TRATOR E IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS 
DESTINADOS A COMUNIDADE INDÍGENA PARA ATENDER AS NECESSI-
DADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA DE CONFRESA/
MT.HOMOLOGADO/ADJUDICADO para as empresas:
DIMAQUINAS MAQUINAS E EQUIPAMENTOS LTDA, CNPJ: 02.464.226/0001-
79, END: BR 470, N° 1835, TERREO, BAIRRO BASALTO, CEP: 95320-000, 
CIDADE: NOVA PRATA-RS, FONE: (54) 3242-1333/(54) 9662-8413, e-mail: 
licitacoes@dimaquinas.com.br.Vencedora dos itens 1, 3 e 5 no valor total de 
R$73.500,00 (setenta e três mil e quinhentos reais).AGROINDUSTRIAL FREI-
TAS EIRELI - EPP, CNPJ: 21.344.856/0001-54, END: AVENIDA MAURICIO 
CARDOSO, N° 1821, BAIRRO CENTRO, CEP: 95920-000, CIDADE: BOQUEI-
RÃO DO LEÃO-RS, FONE: (51) 3770-1093/ (51) 9937-65353, e-mail: contato@
metalfreitas.com.br/moises@freitas-rs.com.br.Vencedora do item 2 no valor to-
tal de R$28.900,00 (vinte e oito mil e novecentos reais).AGRO OESTE COMER-
CIAL LTDA, CNPJ: 15.004.997/0005-59, END: AV BRASIL, BAIRRO GENOVE-
VA, CEP:78.652-000, CIDADE: CONFRESA-MT, FONE: (66) 3531-2782/(66) 
9925-62083, e-mail: rangel@farmsbrasil.com.br.Vencedora do item 4 no valor 
total de R$4.500,00 (quatro mil e quinhentos reais).FORTMAQ MAQUINAS E 
IMPLEMENTOS AGRICOLAS LTDA, CNPJ: 06.313.733/0001-62, END: RUA 
PROJETADA C, LOTE 04, QUADRA 513, BAIRRO PARQUE INDUSTRIAL, 
CEP: 85770-000, CIDADE: REALEZA-PR, FONE: (46) 3543-2815/ (46) 9910-
75753, e-mail: fortmaqmaquinas@gmail.com.Vencedora do item 6 no valor total 
de R$7.000,00 (sete mil reais).BIG MÁQUINAS LTDA, CNPJ: 48.659.402/0001-
29, END: RUA EZIO LIMA, N° 1155, BAIRRO JARDIM ELIZABETH, CEP: 
88820-000, CIDADE: IÇARA-SC, FONE: (51) 9690-3609, e-mail: licitacao.
bigmaquinas@gmail.com.Vencedora do item 7 no valor total de R$177.900,00 
(cento e setenta e sete mil e novecentos reais).Registro de Preços válido por um 
período de 12 meses, visto que as empresas atenderam a todos os requisitos do 
Edital e seus Anexos.Confresa- MT, 17 de setembro de 2024.

PALANNA OLIVEIRA BEZERRA
PREGOEIRA

PORTARIA N° 097/2024
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PEIXOTO DE AZEVEDO – MT 
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO – CONCORRÊNCIA 

PÚBLICA Nº 003/2024 
 
A PREFEITURA MUNICIPAL DE PEIXOTO DE AZEVEDO, Estado de 
Mato Grosso, através de seu Agente de Contratação, nomeado pela 
Portaria Municipal nº 1504, de 01 de agosto de 2024, faz saber que estará 
realizando Licitação na Modalidade de Concorrência Pública, regida pela 
Lei nº 14.133/2021, Decreto Municipal nº 111/2023, para seleção da melhor 
proposta, critério de julgamento Menor Preço Global, objetivando: 
“CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO RAMO DE 
CONSTRUÇÃO CIVIL PARA REALIZAR A AMPLIAÇÃO DO HOSPITAL 
REGIONAL DE PEIXOTO DE AZEVEDO, UNIDADE DE TERAPIA 
INTENSIVA COM ÁREA CONSTRUÍDA DE 811,30 M², CONFORME 
PROJETO DE ENGENHARIA, RESOLUÇÃO CIB/MT Nº 353 DE 06 DE 
OUTUBRO DE 2022 E PORTARIA 316/2023/GBSE EM ANEXO”. O início 
da Sessão será dia 07/10/2024 - Horário: 13:30 horas (horário de Brasília). 
Acolhimento das propostas eletrônicas: das 08:00h do dia 20/09/2024 às 
12:00h do dia 07/10/2024 através do site www.bll.org.br. O Edital completo 
poderá ser adquirido no endereço abaixo ou baixado gratuitamente nos 
seguintes endereços eletrônicos: www.peixotodeazevedo.mt.gov.br e 
www.bll.org.br. Informações pelo telefone: (66) 3575-5100 ou na Sala de 
Licitações, das 12h às 18h, no Paço Municipal Milton José Santana, situado 
a Rua Ministro César Cals, nº 226, Centro, Peixoto de Azevedo/MT, CEP: 
78.530-000 e também pelo suporte da BLL (41) 3042-9909. 

Peixoto de Azevedo/MT, 19 de setembro de 2024. 
Juliane Semensate Silva 

Agente de Contratação  
 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM

AVISO DE RESULTADO DO PREGÃO ELETRÔNICO N° 098/2024

O Município de Nova Mutum, torna público o resultado do Julgamento da 

licitação supramencionada, julgada no dia 10 de Setembro 2024, com 

início às 10:00, tendo como objeto o relançamento do registro de preços 

para futura e eventual contratação de empresa especializada em serviços 

de manutenção e fornecimento de peças para bicicletas e equipamentos 

(motosserras, roçadeiras, podões multifuncionais, sopradores, 

atomizadores, dentre outros). Da qual foi vencedora a empresa: Lote 001 - 

Itens 194017, 823172, 823174, 838745, 838746, 838747, 838748, 

838749, 838750, 838751, 838752, 838753, 838754, 838755, 838756, 

845315, 845318, 845321, 845324, 849187, 849191, 849193, 849199, 

849201, 849208, 849209, 849212, 849213, 849215, Lote 002 - Itens 

845314, 845319, 845322, 845325, 849192, 849195, 849200, 849202, 

849207, 849210, 849211, 849214, Lote 003 - Itens 845316, 845317, 

845320, 845323, Lote 004 - Itens 6747, 172456, 819441, 819442, 819445, 

819449, 826470, 826471, 826472, 826474, 826475, 826476, 826477, 

826478, 826479, 826480, 826482, 826483, 826729, 826733, 829971, JJF 

MAQUINAS LTDA inscrita no CNPJ sob o número 06.982.999/0001-06 no 

valor de R$ 367.471,52. Não houve manifestação de recursos.

Nova Mutum - MT, 18 de Setembro de 2024.

Eduardo Henrique Correia Miiller - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
VÁRZEA GRANDE - MT

EXTRATO - TERMO DE ADJUDICAÇÃO E 
HOMOLOGAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO 

Nº 16/2024 
Processo Adm: Nº 972334/2024 - Objeto: REGIS-
TRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL 
AQUISIÇÃO DE COLCHÕES HOSPITALARES 
PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRE-
TARIA MUNICIPAL DE VÁRZEA GRANDE – MT. 
Empresas vencedoras valor total: R$ 206.882,30 (du-
zentos e seis mil e oitocentos e oitenta e dois reais e 
trinta centavos): SOMA COMERCIO E SERVI-
ÇOS EIRELI LTDA (26877656000180) com o 
lote: 11 no valor total de R$ 14.433,30 (quatorze mil 
e quatrocentos e trinta e três reais e trinta centavos). 
COMERCIAL E DISTRIBUIDORA PIANCO EI-
RELI (21668414000163) com o lote: 4 no valor total 
de R$ 10.164,00 (dez mil e cento e sessenta e quatro 
reais). SGP IND. E COM. COLCHOARIA LTDA 
(11377867000187) com os lotes: 2 e 3 no valor total 
de R$ 117.705,00 (cento e dezessete mil e setecentos 
e cinco reais). VITTALY BORDADOS E MATELA-
DOS EIRELI (38027007000170) com o lote: 8 no 
valor total de R$ 21.060,00 (vinte e um mil e sessenta 
reais). CA COMERCIO DE PRODUTOS LTDA 
(50032992000107) com os lotes: 5, 6, 7, 9, 10 e 12 no 
valor total de R$ 43.520,00 (quarenta e três mil e qui-
nhentos e vinte reais). Item cancelado: 1 - VÁRZEA 
GRANDE - MT, 12 de setembro de 2024.

Maria das Graças Metelo
Secretária interina Municipal de Saúde/SMSVG.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO
AVISO DE REQUERIMENTO SEMA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO/MT - CNPJ: 03.239.076/0001-
62, localizado na AV. Porto Alegre 2525 – Bairro: Centro- Sorriso-MT, torna 
público que requereu junto a Secretaria de Estado de Meio Ambiente do 
Estado de Mato Grosso – SEMA/MT, as Licenças Previa e Licença de 
Instalação do Viaduto da Rod BR 163 km 749+600 (Denominado 
Viaduto da Curitiba), loteamento do valo (Expansão Urbana), do 
município de Sorriso – MT, não foi determinado EIA-RIMA. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO
AVISO DE REQUERIMENTO SAMATEC

PREFEITURA MUNICIPAL DE SORRISO/MT - CNPJ: 03.239.076/0001-
62, localizado na AV. Porto Alegre 2525 – Bairro: Centro- Sorriso-MT,  torna 
público que requereu junto a Secretaria Municipal de Agricultura, Meio 
Ambiente, Ciência e Tecnologia do Município de Sorriso – 
SAMATEC/SORRISO/MT, as Licenças Previa e Licença de Instalação  
para atividade de Escola de Ensino Fundamental, localizado rua 
Alameda Carlos Chagas nº 815 – Monte Libano (Equipamento 
Comunitário), do município de Sorriso – MT, não foi determinado EIA-
RIMA.

A empresa EZEQUIAS FELIX, CNPJ: 20.816.901/0001-63, localizado na Rua 
dos Cravos, nº1311; Jardim das Violetas na cidade de SINOP/MT, vem por 
meio deste tornar público que requereu junto á Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de Sinop - SDS, o pedido de Licença 
de Operação – LO para a atividade de Fabricação de Móveis de Outros Mate-
riais; Reparação de Artigos do Mobiliário. Não EIA/RIMA.

ARAGUAIA AGRÍCOLA LTDA, CNPJ 73.643.959/0004-61, instalada na Rua 
Colonizador Ênio Pipino, n° 5551, no Setor Industrial Norte, Sinop-MT, torna 
público que requereu a SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE E 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTAVEL, a Renovação da Licença de Operação 
e Alteração da Razão Social, para atividade de serviço de manutenção e re-
paração mecânica de veículos automotores. Técnico Responsável Engenheira 
Agrícola e Ambiental Catiane Alcantara Tiesen. Fone: (066) 99989-3784.

FERTILIZANTES HERINGER S.A., CNPJ: 22.266.175/0001-88, torna público 
que requereu junto a Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Rondonópolis, 
a Licença Prévia, para a atividade de fabricação de adubos e fertilizantes, ex-
ceto organo-minerais, situado na Rua B, s/n°, lote 02, Bairro Parque Industrial 
Intermodal de Rondonópolis, CEP: 78.700-970, no município de Rondonópolis-
-MT. (GFi Consultoria LTDA – 66.9.8111-5993)

R S MERCADO CAMPOS NOVOS LTDA, CNPJ: 02.795.507/0001-04, torna 
público que requereu junto Secretaria de Agricultura, Meio Ambiente, Ciência 
e Tecnologia de Sorriso - MT – SAMATEC: as Licenças: Prévia (LP), de Ins-
talação (LI) e de Operação (LO), para a atividade de: 47.22-9-01 - Comércio 
varejista de carnes - açougues. Endereço: Rua São Francisco de Assis, nº 
1675, Bairro Novos Campos. Não foi determinado EIA/RIMA. (Engª Florestal 
Ane C. Barceli 66-999766751).

ALTAMIR DE LIMA TOLEDO, CPF 091.897.254-150, torna público que reque-
reu junto a SAMA/NM – Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente 
de Nova Mutum/MT, a Licença Ambiental Simplificada - LAS, para condomínio 
residencial/comercial, localizado na Avenida dos Bem-te-vis, Quadra 12 – Lote 
17, Jardim Europa, no município de Nova Mutum/MT..

R S MERCADO CAMPOS NOVOS LTDA, CNPJ: 02.795.507/0002-95, torna 
público que requereu junto Secretaria de Agricultura, Meio Ambiente, Ciência 
e Tecnologia de Sorriso - MT – SAMATEC: as Licenças: Prévia (LP), de Ins-
talação (LI) e de Operação (LO), para a atividade de: 47.22-9-01 - Comércio 
varejista de carnes - açougues. Endereço: Avenida Noemia Tonello Dalmolin, 
nº 1785, Bairro Taiamã. Não foi determinado EIA/RIMA. (Engª Florestal Ane C. 
Barceli 66-999766751).

A PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA UBIRATÃ - MT, CNPJ 01.614.521/0001-
00, torna público que requereu à SEMA/MT, LICENÇA DE MINERAÇÃO para 
extração de Cascalho na zona rural do município, nas seguintes coordenadas 
geográficas 55°23’3,447”W 12°57’17,854”S. NERY SESSI, CPF 383.233.890-
04, torna público que requereu junto a SAMA/NM – Secretaria Municipal de 
Agricultura e Meio Ambiente de Nova Mutum/MT, a Licença Ambiental Sim-
plificada - LAS, para condomínio residencial, localizado na Rua das Rosas, 
Quadra 71 – Lote 13, Centro, no município de Nova Mutum/MT. 

RC PUBLICAÇÕES 66 99984-4633.

S.C. AUTO POSTO LTDA. Torna público que requere Secretária Estadual do 
Meio Ambiente - SEMA, Licença Prévia (LP) e Licença de Instalação (LI) para 
ampliação de tanque, bomba e filtro, Atividade comercio varejista de comb. p/ 
veículos automotores, Rua Colonizador Enio Pipino, n.º 781, Setor Industrial, 
Sinop/MT. CNPJ: 05.870.884/0002-59. Não EIA/RIMA.

CLARICE STEIN AGROPECUARIA LTDA, CNPJ: 38.376.607/0001-43, torna 
público que requereu à SEMA - Secretaria Estadual do Meio Ambiente, a Li-
cença Florestal – LF para atividade de Exploração Florestal da Propriedade de-
nominada FAZENDA CLARICE STEIN, sob o número do CAR MT54210/2023, 
localizada no município de Sapezal/MT. Não EIA/RIMA.
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Calor e clima seco favorecem
o Cuiabá na Arena Pantanal?
ALGUMA VANTAGEM?. Coordenador científico descarta vantagens; visitantes encaram um cenário menos crítico durante os jogos

DA REPORTAGEM

A adaptação às condi-
ções climáticas de uma 
das cidades mais quentes 
e secas do país não quer 
dizer vantagem em rela-
ção aos times visitantes. 
É o que diz o coordenador 
científico do Cuiabá, Alta-
miro Bottino. Em entre-
vista ao ge, ele explicou os 
impactos do clima nos jo-
gos como mandante e na 
preparação diária do elen-
co auriverde.

A capital mato-gros-
sense tem registrado re-
cordes de temperatura e 
baixa umidade relativa do 
ar. Além disso, o estado é 
o que mais registrou fo-
cos de incêndio em 2024, 
o que intensifica o cenário 
crítico.

“Cuiabá é uma das ci-
dades mais crítica do pon-
tos de vista de bioma. A 
gente já tem o clima com 
temperaturas mais eleva-
das e mais seco. A gente já 
lida com isso com alguma 
frequência, e a queimada 
só torna o cenário mais 
crítico”, disse o coordena-
dor científico do Cuiabá.

Altamiro destaca que o 
fato do Cuiabá treinar em 
condições adversas gera a 
impressão de que a equi-
pe é favorecida quando 
joga na Arena Pantanal. 
Porém, segundo o pro-

fissional, o Dourado tem 
mais desvantagens do 
que os adversários.

“Muita gente acha que 
quando um time vem jo-
gar em Cuiabá sofre mais. 
A grande diferença é que 
nós sofremos igual, mas 
em compensação passa-
mos a semana inteira so-
frendo para treinar nessas 
condições, e quem vem 
de fora vem treinando 
em um ambiente muito 
mais fácil do ponto de vis-
ta climático. A gente tem 
o jogo e a semana inteira 
neste contexto, então pra 
nós é mais crítico do que é 
pra quem nos visita”.

O coordenador cientí-
fico do clube disse que as 
condições climáticas in-
fluenciam principalmente 
na rotina de treinamentos. 
A intensidade e duração 
das atividades precisam 
ser reduzidas, por exem-
plo.

“O que a gente tem fei-
to para minimizar os da-
nos é reduzir o tempo de 
treinamento, ou seja a du-
ração. Quanto mais tempo 
o sujeito ficar neste am-
biente pior. E administrar 
a intensidade dos traba-
lhos para que o atleta não 
fique hiperventilado, não 
seja obrigado a movimen-
tar muito o pulmão. Cortar 
o treino o maior número 
de vezes que puder para 

FOTO: ASSCOM DOURADO

Cuiabá muda horários de treinamentos para reduzir efeitos das condições climáticas

hidratar e voltar à respira-
ção normal também é im-
portante”.

Segundo pior mandan-
te do Brasileirão, o Cuia-
bá tenta encontrar alter-

nativas para melhorar o 
aproveitamento na Arena 
Pantanal. Dos 39 pontos 
possíveis em casa, o Dou-
rado somou apenas dez 
- venceu Fortaleza e Crici-

úma, além de quatro em-
pates e sete derrotas.

Neste domingo (22), o 
duelo é contra o Cruzeiro, 
às 17h30, na Arena Panta-
nal. Vindo de derrota por 

3 a 0 e a cinco pontos de 
distância para o primeiro 
fora do Z-4, a vitória em 
casa é considerada funda-
mental para fugir do re-
baixamento.



Estrutura atende a alunos da EMEB Uilibaldo Vieira Gobbo 
e moradores do setor Industrial Norte

FOTO: DIVULGAÇÃO

DA REPORTAGEM

A 3ª turma do Tribu-
nal Superior do Trabalho 
(TST) condenou o Governo 
do Estado por danos morais 
coletivos, causados por des-
cumprimentos contínuos de 
normas de segurança, saúde 
e higiene no Hospital Regio-
nal de Colíder. A decisão unâ-
nime foi publicada em agos-
to deste ano.

A Secretaria de Estado 
de Saúde (SES-MT) informou 
que, até o momento, não foi 
intimada da referida decisão 
judicial. O então juiz titular 
da Vara do Trabalho de Colí-

Processo corre no TRT desde 2018

EQUIPAMENTOS SUCATEADOS

HR Colíder é condenado por irregularidades
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der, Mauro Vaz Curvo, aten-
deu ao pedido do Ministério 
Público do Trabalho (MPT) e 
condenou o hospital e o es-
tado a pagar R$ 300 mil por 
dano moral coletivo. No en-
tanto, o TRT entendeu que a 
decisão impactaria no orça-
mento da Saúde e isentou o 
estado do pagamento. Já o 
ministro Alberto Bastos Ba-
lazeiro, relator do recurso de 
revista do MPT, acredita que 
a decisão previne futuras vio-
lações e argumentou que as 
infrações prejudicam a co-
letividade de trabalhadores, 
além de descumprir normas 

de saúde, segurança e medi-
cina do trabalho. Ele mante-
ve as obrigações em relação 
às correções das irregularida-
des, porém, reduziu a inde-
nização para R$ 200 mil, por 
considerar o valor anterior 
excessivo. Em 2018, o Tribunal 
Regional do Trabalho (TRT) 
determinou que o hospital 
sanasse 66 irregularidades 
por riscos aos funcionários 
da unidade, em um prazo 
de 120 dias. Desde então, o 
estado recorreu diversas ve-
zes e a denúncia foi para o 
TST. De acordo com o MPT, 
em uma ação civil pública, 

foram constatadas que das 
66 irregularidades, 65 perma-
neceram sem correção. Entre 
os problemas identificados 
estavam: negligência em ca-
sos de acidentes de trabalho; 
materiais e equipamentos 
sucateados; falta de equipa-
mentos de proteção indivi-
dual (EPIs) e de isolamento 
em casos de tuberculose e 
meningite; diagnóstico lento 
de doenças como tuberculo-
se e H1N1; adicional de insa-
lubridade pago de forma ina-
dequada. Diante disso, o MPT 
pediu a condenação solidária 
do hospital e do estado.

ASSESSORIA DE IMPRENSA

A construção de mais uma 
passarela na BR-163, em Sinop, 
solucionará o problema para 
atravessar a rodovia enfrentado 
pelos moradores do setor Indus-
trial Norte e, principalmente, dos 
276 estudantes da EMEB Uilibal-
do Vieira Gobbo. As obras inicia-
ram este mês por empresa con-
tratada pela Nova Rota do Oeste. 
O serviço está orçado em apro-
ximadamente R$ 3,8 milhões e 
a conclusão está prevista para 
abril de 2025.

Esta é a segunda passa-
rela destinada aos moradores e 
estudantes de Sinop. A primeira 
contemplou o bairro Alto da Gló-
ria, onde também há uma esco-
la. Agora, a passarela está sendo 
construída no km 840 da rodo-
via federal, em frente à EMEB. As 
duas demandas partiram da po-
pulação e foram avaliadas pela 
Nova Rota em parceria com a 
Prefeitura da cidade.

SINOP
Nova passarela de pedestres levará
segurança a cerca de 300 estudantes

O projeto prevê uma tra-
vessia de 30 metros por cima 
da rodovia e quatro rampas de 
acesso com 20,4 metros em 
cada um dos sentidos para ga-
rantir a acessibilidade. O espaço 
também vai dispor de sistema 
de drenagem, iluminação ade-
quada para a travessia sem ofus-
camento da visão do motorista, 
paisagismo, abrigos para para-
das de ônibus.

Para diminuir o impacto 
na vida dos motoristas que per-
correm a BR-163, a construção 
da passarela conta com duas 
etapas: a estrutura metálica 
é produzida fora da rodovia e 
transportada até a rodovia para 
instalação. Paralelamente, outra 
equipe atua em campo nas fun-
dações com estacas pré-molda-
das que receberão a estrutura 
metálica. Esta é a quarta estru-
tura em andamento no norte da 
BR-163, as outras unidades são 
construídas em Sorriso, Nova 
Mutum e Lucas do Rio Verde.

Cartórios são parceiros estratégicos 
na segurança jurídica do agronegócio
ASSESSORIA DE IMPRENSA

Mato Grosso, conheci-
do por ser um dos maiores 
polos do agronegócio no 
Brasil, conta com a atuação 
decisiva dos cartórios para 
garantir a segurança jurídica 
em transações de proprieda-
des rurais, contratos de ar-
rendamento e financiamen-
tos agrícolas.

Em uma região que 
concentra parte significati-
va da produção de grãos e 
carne do país, a presença de 
cartórios bem estruturados 
é essencial para consolidar a 
confiança entre produtores, 
investidores e instituições fi-
nanceiras.

“Os cartórios do Mato 
Grosso têm sido verdadeiros 
pilares na garantia da se-
gurança jurídica no campo, 
oferecendo confiança tanto 
para produtores quanto para 
investidores. Isso é funda-
mental para o desenvolvi-
mento sustentável do agro-
negócio no estado”, afirma 
a presidente da Associação 
dos Notários e Registradores 
de Mato Grosso (Anoreg/MT), 
Velenice Dias.

No Mato Grosso, a ga-
rantia de registros de terras 
tem papel fundamental no 
desenvolvimento do agro-
negócio. Com o Registro de 
Imóveis, os produtores po-
dem oficializar a posse e a 
titularidade de suas terras, 
evitando problemas relacio-
nados à posse irregular ou 
fraudes. Esse processo não 
só valoriza as propriedades 
rurais, mas também torna 
as transações mais seguras 

e atrativas para quem busca 
investir no estado, uma das 
fronteiras agrícolas mais di-
nâmicas do Brasil.

A formalização de con-
tratos de compra e venda 
também merece destaque. 
Por meio dos cartórios, as 
negociações de terras e ou-
tros ativos rurais ganham 
maior credibilidade, pois 
todas as cláusulas contra-
tuais são cuidadosamente 
registradas, o que garante a 
segurança tanto para o ven-
dedor quanto para o com-
prador. Essa transparência é 
essencial para um setor que 
movimenta bilhões de reais 
anualmente.

O financiamento agrí-
cola é outro ponto em que 
os cartórios do Mato Grosso 
exercem um papel vital. Com 
a emissão de garantias imo-
biliárias, como hipotecas, 
os produtores conseguem 
acessar linhas de crédito que 
são cruciais para o desenvol-
vimento de suas proprieda-
des. Essa segurança jurídica 
é um dos fatores que tornam 
o estado um dos mais atra-
entes para financiamentos 
no setor rural.

Além disso, o processo 
de regularização fundiária 
é uma prioridade no esta-
do, especialmente em áreas 
mais afastadas, onde muitos 
agricultores ainda não pos-
suem títulos de propriedade. 
A parceria dos cartórios com 
órgãos de regularização tem 
sido um fator essencial para 
entregar títulos de terra aos 
pequenos produtores, pro-
movendo a inclusão e o de-
senvolvimento no campo.
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Cartórios impulsionam investimentos e práticas agrícolas sustentáveis

GARANTIA DE REGISTROS. Cartórios fornecem registros precisos, contratos formalizados e regularização fundiária

“A regularização fun-
diária, conduzida pelos 
cartórios, tem permitido a 
pequenos produtores a se-
gurança de suas terras e o 
acesso a crédito, o que re-
presenta uma verdadeira 
transformação para muitos 
agricultores no Mato Gros-

so”, destaca Velenice.
Outro ponto crucial 

para a sustentabilidade do 
agronegócio no Mato Grosso 
é a preservação ambiental. 
Os cartórios, ao promove-
rem a regularização das ter-
ras, ajudam a garantir que 
a exploração agrícola siga 

as normas ambientais, pro-
tegendo reservas e assegu-
rando a conformidade com a 
legislação.

Dessa forma, os cartó-
rios do Mato Grosso não são 
apenas garantidores de se-
gurança jurídica, mas tam-
bém motores do desenvol-

vimento econômico e social 
do estado. 

Eles proporcionam es-
tabilidade ao agronegócio, 
atraem investimentos e via-
bilizam a sustentabilidade 
de negócios que são vitais 
para o crescimento do Brasil 
como potência agrícola.
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Cervejaria é a primeira do
país certificada lixo zero
DA REPORTAGEM
Canal Rural

Mato Grosso conta com 
a primeira cervejaria certifi-
cada “lixo zero” do Brasil. As 
boas práticas nos processos 
de fabricação e comerciali-
zação renderam à cervejaria 
artesanal o certificado iné-
dito no setor. Nela, 97% dos 
resíduos têm destino corre-
to, sendo que boa parte são 
reaproveitados, pondo em 
prática o conceito de eco-
nomia circular. A cervejaria 
artesanal Louvada está lo-
calizada em Cuiabá. Ela foi 
fundada por três amigos há 
nove anos, que à época deci-
diram aproveitar o boom do 
setor para expandir os ne-
gócios. Para a produção das 
cervejas são utilizados basi-
camente produtos naturais: 
cevada e trigo com levedura.

“Eu diria que nós temos 
os dois pés no agro. A gen-
te mistura esses dois pro-
dutos com água e faz cer-
veja. Então, basicamente o 
nosso produto é 100% agro”, 
comenta um dos sócios da 
cervejaria, Gregório Balarotti 
Laurindo.

De acordo com ele, já no 
início houve a preocupação 
com a sustentabilidade. Gre-
gório relembra que na época 
não se usava muito a palavra 
sustentabilidade como hoje.

“Mas, nós começamos 
a ter algumas ações que 
hoje em dia são considera-

das sustentáveis. A gente 
fala que a sustentabilidade, 
quando bem planejada, ela 
é uma sequência de ações 
inteligentes que uma em-
presa pode fazer e pode, in-
clusive, economizar recursos 
com isso, além de ajudar na 
educação das pessoas e re-
almente na questão susten-
tável, na economia circular 
como um todo”.

RAÇÃO PARA OVELHAS
O resíduo de cervejarias, 

no caso o bagaço do malte, é 
usado para ração animal. Lo-
calizada em Campo Verde, a 
Cabanha Cambará é espe-
cializada em criar reprodu-
tores e matrizes de ovinos, 
o resíduo tem lugar próprio 
para ser armazenado e é 
base importante na alimen-
tação das ovelhas.

“Essa é a base da nossa 
ração e os animais respon-
dem. Tendo capim, massa 
para eles comerem e você 
dar uma ração dessa todo 
o fim de tarde, que é o que 
nós fazemos, você vê aí o po-
tencial dos nossos animais. 
A estrutura corporal deles é 
excelente com essa alimen-
tação”, pontuou o ovinocul-
tor Pedro Cambará em pro-
grama exibido no dia 7 de 
agosto.

CERTIFICAÇÃO
Mas, o bagaço é apenas 

um dos itens da lista de sub-
produtos reaproveitados 

EM CUIABÁ. 97% dos resíduos da cervejaria têm destino correto, sendo que boa parte são reaproveitados
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na cervejaria cuiabana. “A 
levedura que sai do nosso 
processo de fermentação 
se torna uma terra bioativa. 
Vira adubo. Um produto que 
seria jogado fora e a gente 
consegue destinar para mais 
coisas. A parte de embala-
gens aqui da nossa indústria 
é toda reciclada. O que sai da 
nossa indústria tem uma co-
operativa que faz essa coleta 
e recicla para ser reutilizada. 
E, nosso efluente tratamos 
muito mais do que precisa-
va, então a gente devolve 
para o esgoto uma água lim-
pa”, comenta Gregório.

Além disso, segundo 
Gregório, como a cervejaria 
realiza muitos eventos, até 
os copos utilizados são sus-
tentáveis. “Temos um copo 
que usa uma enzima nesse 
plástico que é biodegradá-
vel. Se o copo for para a na-
tureza ele se degrada den-
tro de um ano, ao invés de 
ficar lá 100 anos como um 
plástico comum”. Todo esse 
cuidado nos processos, que 
vão desde a fabricação à co-
mercialização dos produtos, 
rendeu à empresa a certifi-
cação lixo zero. Atualmente, 
a Louvada é a única cerveja-
ria do país que mantém este 
status. “Ou seja, mais de 97% 
de tudo o que produzimos 
de resíduo a gente recicla ou 
reutiliza e basicamente é um 
reflexo da cultura que nós 
implantamos aqui dentro da 
indústria”, salienta o sócio. Reciclagem põe em prática o conceito de economia circular


